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^üMURiA DESCRIPTIVA 

p a ra  s o l i c i t a r

P A T E  ̂ T E DE i  i; V E N C I O  N

as

E S P A R A 

por VEINTE anos

a nombra da FúLLER OOMPANY, ^ tid a d  nort aamaricana, estable- 

oída an Catasauqua, Lahigh, Fensilvgnia, ESTADOS UNIDOS DE 

AMERICA, por

"UN APARATO PARA EL ENFRIAMIENTO DE MATERIALES".

Z B g

Esta ií^vtntó refiere  ai tratamianto de material 

pulverulento, granulado y triturado, a fin  da reducir la  tgt&* 

paratura. Mas -sper; raimante, y¡l invento se refiare a un 

nuevo proe<.-uimiynto, su aparato, para sustraer al ca­

lo r de materiales de gata d a se , de forma que #1 material 

fluya continuamente entre superficies eafriadoras en una 00-
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ri'aánta uniforme. S i m̂  úc rc y ap arate nueve-s son da 

u tilid ad  generar eü. ^  :3ni'i-3 amianto c.f. mat^naíor da la  

cla se  üecr^.ta, úMio :.' rf- i*éc3.j.m̂ n*ca ^vudent?, pino, p r- 

re áa :*̂ xp.- acacidR, ni d-éecrtbtr& sr-remen t í  su&rn-

piao iíi. r^macrón oo.'¡. rnii'rr.tr...-nto o-* ciínk^r de cemm— 

to rf?oí&j. liO.Li üo.

Dures te .-.a i-i-¡. t *'.-<-c fpaní  ̂̂  olinK-r en re. far* 

Drena, id-n di- oenii-te, ia  t-emp̂ .r atura ñ*í m aterial suo# 

dg nt .¡ci íprediebiea rndo de la s  caraot^ríeticas

dai oiiítJinr y .t,*- í'inur?' a la  c.^ui su muéie ^1 y r-? cue­

to  t r̂mif¡.pAc,' o -d? aiLbn;--r iaetdry.fs, y -d-p-r. diñado del méto­

do dé te n a , :'np.,c3 bínente de ni .;- .- r c irc u ito  abier­

to o. í i  eiroii to eorredo. La .temperatura de eetoe varios 

tip o s ¿d prnsuotos oui^so .. *& r^tseargadio ce i  molino o sci­

la  desde ui*ipp a ceioí: 150^. Algunos p lie g o s  de condi­

ciones recientes que d eb elar eatiafachos por el fabrican­

te , exigen que el cemento debe molerse a un área stgterfi- 

o ial mucho mayor, lo que aumenta bruscamente la  temperatu­

ra, requiriendo también, dichos pliegos de condiciones que 

al cemento caté a una temperatura de no más de $1 *̂ en 

algunos casos y, a fin  Ae s a tis fa c e r. et.:ta requisito, es 

preciso qû  el c ^ ^ t o  sea entrega do a lo s  s ilo s  de alma­

c e n a je  a una tem peratura que no exceda mucho de la  p r e a -  

c r i t a .  En una in s ta la c ió n  c o m e rc ia l, l e  re d u cc ió n  'de l a  

tem peratura d el c h a n t e  r e c ié n  m olido a no más de 60**, p e r ­

m it ía  a l  fa b r ic a n te  s a t i s f a c e r  una p r e s c r ip c ió n  de $1^.

El manejo y el transporte del cemento desdo lo s s ilo s  de

alm acenaje a 2a obra da como resultado un enfriamiento
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a d lc ic n a l  s u f ic ie n t e  p a re  s a t i s f a c e r  e s t e  r e q u i s i t o .

En e l  e n fria m ie n to  de e#n sntc y  Ae o tr o s  m a teria ­

l e s  da la  c la a e  ¿ ¿ r c r í t a ,  cuya fa b r ic a c ió n  en, UBualmente, 

un p ro ce so  co n tin u o , as s u n c i a l  que a l e n fria m ie n to  del 

2* m a te r ia l a l a  Restada tem peratura rabu oid a tan ga lu g a r  en

l a  misma o ^  mayor prc.pcrcáén en que es descargado ¿e l apa­

r a t o  inm ediatam ente a n t a r ío r .  En e l  ceso  do que e l  mate­

r i a l  sea almacenado ant.-n ¿ím. e n fr ia m ie n to , e l  r e q u is i t o  

de que e l  e n fria m ie n to  a la  teiqpar a tu r e  deseada ten ga  i&*

^0 g a r  a l  m ^ oe -en tma p rop ocid n  ig u a l  a la  do l o s  m edios de

alimentación, os n .¿cesaría pera el funcionamiento económico. 

El fracaso del enfriador pora tratar el material uniforme- 

m:-nt  ̂ y en lo pyqpcción rí.'qui.radíí con dúos a resultados ob- 

jación(..bl&s. Asi, un el case dal enfriamiento Rol c amento 

1$ a mndína que as áíiscargndc ó# los molinos acabadores, si 

**1 flu jo  de material procedente del molino no s# reducá a 

la  temperatura Restada al pasar a travos Reí enfriador, de­

be volveren a tratar da mudo que ¿o narvo a través del

enfriador, o ¿.¿iban usarse, otros mediee para reducir más la  

20 temperatura. Si e l flu jo  raterial a través ¿al enfria­

dor as errático, de modo que dé enmr resultado ni fracaso  

en el manejo de la descarga molino, ta l operación ne­

c e sita  un tratamiento a dio fonal Ral material y, a veces, 

puede requerir la  parada del merino hasta q..a pus da enfriar-

2$ se material antas descargado.

. E l p re b lrn a  qn^ a g í c? p r e s c i t a  ac l a  d e riv a c ió n

g f íc a z  y  económ ica 1<- c a le r  del m a ta r ía !  d̂  la- c la s e  d js -

cr*. t* n = qna f  ::< carga,? el material on una pro-

-  3 -



í 8 í 4 2 8

p o rc ió n  uní form e.

Hasta ahors. la  pr ó.juica ha m,do reducir la- tgm- 

peratura le í a ^nunto termine, do da varios m.'-dos, talas co­

mo la  p ulverizaciÓu. robra la s  nú linos acal aloras, rnvís^- -

$ tie n d o  oot. c a n ie a r  I r  agua l  a-;, luboH ,a¿ tr a r q p o r te  d e l en­

manto, h acien d o  c ir c u la r  dg nm<vo e l  Qamno.to en a l i a s  dé 

almac n a j e ,  o p o r  ar a combinaei&n du ^ ato3 m íunros, p.:.rc 

l e s  mi3 n'--j ron. t.n.,100^0.-^ t r e í r s e  cuando se u ¿en m  ean-

b ín á c i in ,  lita!. r e s u l t a .*0 sá r  ín a d a o ^ iü a .

En la  tó c n íc a  a ltor*, .̂ r na díiep^üo de v a r íe s  t i -  

poa -t* 00i.friadOj.or3 -m loo, rtualo^! ,.i m a te r ia l 33 hace avan­

za r en tra  stp-orf^cío-s concha t r i c a  3 .s i f r ia d a s  p-nr agua y  t a -  

l .;;3 a p a ra to s  han d -m ostratc  s-.-'-r s a t is fa c t o r io r -  cuando e l  ma- 

t r r t a l  tra ta d o  oostá en f e  ir. a l iq u id a  o se una form a p o r fa c -  

taru n tn  nuca. Sin embargo, en g l  tra ta m ie n to  da m a te r ia l 

f i n  a n a lta  mol i  de, t a l  cené chumante acabado, qu .̂ co n tien a  

un.M c ia r  ta  ca n tid a d  du hume dan, t& l^ r sp-aratoa han r a s u i-  

tad o  no s a t i s f  a c t-r r ic a , d a lia s  & l a  condunaacíén d& l a  hû - 

¿adad prac.ua te  cuando' s# b a ja  l a  t a p a r a  tu r  a# La huma dad 

gO condnn:-u d.4 mu acumuj.a en el o n fr i6 g c r ,y ,  d esp u la  3 o c o r to s  

p e r i a l e s  i r  funcienaml;*-i.te, á. f lu j o  do m a te ria l r e s u lt a  

a r r A t íc o , debido a la  form ación .te mesas I r  c-mento sem i- * 

p i r á t i c a s  o fra g u a d a s  qis :d.nlan l a s  - u p e r f ío ís s  jm ffia d c -  

r s o  dn modo que íjt^ rn in as. una trensm ísóón i n e f i c a z  Ael'

2  ̂ c a lo r  y ,  j*vontunlmantc, cauoan t a l  r e s i s t e n c i a  a l  u lt e r io r  

m ovím í^ito Aél m a te r ia l como p e ra  in te rru m p ir  p or compre** 

te  el funcionamiento.

.. Bao da lo s  c r íg a n a s  dn la  humedad p re sa n te  en #1

-  4  -
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ca n a to  terminada 3̂ hL y.¿ĝ ) qu¿ ,33 molido coa al olia- 

ker a fin  da regular a l tienpo da fraguado d e l oemanto cuan­

do se usa. Come gata a ha dicho, la  tasp gratara suba do 

un m.,do apreciabla durante la molienda fin a l y aspcoialmtn- . 

ta  s i #1 cometo a s molido en circu ito  abierto, esta tempe­

ratura puede azgadar de los 11$^. El y#sO as calcinado al 

aemi-hidrato a u^os 115^# varían do s a ta  temp matura de rsao- 

aidn con al grado -le pureza del ya so an roca. En ta lc a  con­

dicionas, como 1 1/2 mol. de agua soh libertadas por a l ye­

so durante al proceso do molienda y la  mayor parte de este  

agua aa retenida an la  corríante de material a medida que 

sale dal m olino.

Otra fuenta de humedad 30 al cemento, terminado 

resu lta &? la  practica, variar fábricas, de pulverizar  

agua sobr-j al clinksr calíante que salé dal horno a fin  

da an udar a l anfriau..^nto. La mayor-parte Asi agua ap li­

cada al clinkar para esta finalidad 3̂  convierta an vapor 

y  sá escapa a ra stmdsf&ra, pero- usualmente un pgquaho 

porcentaje as retenido dí&tro del dinkí-r. En muchas fá­

bricas, el olinkar es almacenado al aire lib re  donde loa 

afectos da la  intemperie' contribuyan a aumentar conte­

nido d.) humedad.

El presente invento, por consiguiente, aa re fie ­

re a un mátodo de tratar material pulverulento, granular 

y triturado, de modo qu¡: se extraiga calor del mismo y  

atyblimiao humedad, para que e l material sea eficazmente 

enfriado y  descargado continuamente en cu estado da ta&* 

paratura reducida an proporción uniforme a&aR&exr impida*

Í 8 Í 4 2 8
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y a un aparato mgdiaat..,* al cual $1 nnsvo método puade ser 

lla v a d o  a nabo ventajóla y  aeonómioamcnta.

En la  p r á c t io a - d e l  in v e n to  una c o r r ie n te  con stan ­

t e  de m a te r ia l  a - t r a t a r  se  h ace p^ sar a un c i r c u i t o  c e rr a ­

do en e l  c u a l e l  m a te r ia l e s  continuam ente formado como c a ­

p a  e se n cia lm en te  delgada e n tre  .s u p e r f ic ie s  de e x tr a c c ió n  d e l 

c a lo r ,  h a cié n d o se  avan zar la  capa y  siendo a g ita d a s  sus p a r­

t í c u l a s  p a ra  p en a rse  nn co n ta cto  con l a s  s u p e r f i c ie s  de ex­

t r a c c ió n  d e l c a lo r ,  a l  míame tiempo que se m antiene e l  c i r ­

c u ito  com pleto b a jo  un v a c io  p a r c i a l  uniform e.

Un aparato en e l  c u a l e l  nuevo método puede rea­

liza rse  da modo económico comprenda en ganara! una o más 

baterías enfriadoras teniendo cada batería enfriadera una 

o más pnidades enfriadoras. Cada unidad enfriadora compren­

de un par da cámaras extremas an lapáuelas dos cilindros  

varticalmanto espaciados están soportados, estando un o i-  

lindro directamente sobre el otro. Cada cilindro esté pro­

v isto  de una oubierte con camisa de agua y de un árbol hue­

co, concéntrico con la  cubierta y da un diámetro ligeramen­

te  menor y que tiena pasos de hélice encima# funciona para 

mover al material a través de la  cubierta. Se hace circu­

lar agua continuamente a través ¿e la s  camisas da agua y da 

le s  á rb lts  huecoc para ebaerber al calor del m aterial. La 

cubierta superior an un extremo comunica a través de l a  cá­

mara con un . conducto múltiple de alimentación que pusde usar­

se para suministrar e l material a una pluralidad de unida­

des adyacentes. La c u b ie r ta  superior, en e l  extrapo ale­

jado del conducto múltiple &* alimentación, comunica direc-
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tamante a t r a v é s  de una cámara extrem a con 1^ cubierta in­

fe rio r, y  ól material que p a a s  a tr  avés de 1  ̂ cubierta. su­

perior on una ¿irocción <.-ntra an l a  c u b ie r ta  in ferio r y  se 

desp lan a en la d ir e c c ió n  opú s a te . El material sale dala 

cubierta i n f e r i o r  d irectam en te b a jo  l a  entrada de l a  cáma­

ra y  ántra en una t o lv a  que r e c ib e  l a  descarga  .de tedas l a s  

cubiertas inferiorí-','.-. da le  batería, cuando so usa mée da 

una unidad. El m a te r ia l p ro ce d en te  de l a  t o lv a  puede di­

rigirá# a una segunda batería de enfriadores o a almacena­

miento o sim ilares.

*̂08 árboles huso$a estén provistos ge muñones cu 

cada extreme lo s cuales van monta3oa un la c  cámaras extre­

mas y í-n un extremo CA extiendan a través da la s  miañas po­

ra au conexión con motores in vi duales, s im io  accionado, 

con preferencia, el árbol in fe r ir -  de cada unidad a una ve­

locidad mayor que al superior para imp ^dúr el atascamiento 

en la  cámara.

Las cubiertas mantítn^n bajo un vacio parcial 

y  a fin. de qua l a s  c o n d ic io n e s  da p re s ió n  no eo desarrollen 

para perturbar flu jo  uniform e de material, un conducto 

$ue comunica con la  fuente da vacio e s tá  conectado junto a . 

loe, extremes de cada cubierta. De e s ta  modo, lo a  vapores 

do agua resultan tea de l a  red acció n  3 e la  temperatura, que 

usRaímente Be. acumularán la  extremidad de descarga de ca­

da c u b ie r ta , son e lim in ad o s rápidamente d e l sistema. Esto 

asegura de un modo eficaz co n tra  l e  form ación g# las. ca p a s  

de cemento fraguado que# da otro modo ss forman ¿obra- la s  

B$perfici#s de ^nfri amiento, de&ido a la  condensación de la

-  7 -
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humedad.

Fara un mejor aoapRggidn ¿ e l  lávente, se hará re­

ferencia a les dibujos aaajaa, qua rñprr.st.ntan aparatas ade­

cuados para la  práctica del nuevo método, an lo? dibujosj 

f i g .  i  un alzado, parcialmente ea sección, 

de la  porción extrema de iaqpulsión de una unidad enfriado­

ra completa.

La f i g .  la  ,̂ a una continuación de la f i g .  1# mos­

trando al extreme ;in alimentación de la' unidad.

La f ig .  2 un alzado frontal da una forma da 

un sistema enfriador oompjs to.

La f i g .  5 es una v is ta  en corte, dado por le  ex­

tremidad de descarga de una batería do unidades enfriadoras 

representada en la  f i g .  2.

Con referencia, ahora, a loa dibujos se verá que 

al aparato comprende unidades, enfriadoras individuales 10 

que pusicn ŷaipIcáreo aijladamante o In  cocibínsciÓa de una 

forma qus laugo ae Ae-sor ib irá, dg'pítnsisddo s i  n&maro de 

unidades usadas de la. opacidad, y del grado de. -nfríamian­

to u^saaáP.

Come o&da unidad dt; ¿nfriamiisuta la miaña, ac­

lamante ss u^.soriblyá. una y varé que ccmpi-igidg' cámaras 

extrtsRaó huecas 11, antera y trasera, abiertaa an cada 

25 d.xtr^m(g y qu.§- títtnc aberturas vertíc&3mante cspaeiad&s an 

^us per*.-'id̂ s lateral<a& intcid. orsd con una abertura directe- 

encima da m  otra. Lh per de cubiertas parálelas 12 

y I3 cdDiunícür con /j. in terio r da las cémaras a travls de 

la?  abertura^ espaciadas y son Espertadas por ellas*

Cí.,da ouí,i',;rta l i t v a  une cerní ES, indi váduel pare

8
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agua, 1 4 , qu#? s,' xt* en  ̂ c '  **n l^ n g ftu d  d# l a

otibí „,rtu ..utr.. .̂e-a e á u ír e s  d.il:.ntrr&  y  t r a s e r a .

Les -cari^. e d,̂  a,¿¿u.a ju p g r 'e r  ,.. i n f e r i o r  .n.tár o cn sctad as 

s-n errtrbmr-- a tra v á n . rh. us. p t s c  15 , raí a la  cu&l s i  agua 

da ^nfr,,.cr^-4..ute sumct.h.,.:tr¿ib a a la  cí-mh.a in fu r jrr*  dtsc.o 

a í  tu b o .16  a&¡ dkap. aaa ^^ím..;.rt a t r a v - s  le  l a  cam isa i n f e -  . 

r iO r  y  lu ego  a Li-ev^e -  ̂ l a  oaná.c^ % acia td. tubo 17* Con 

e l  f l o j e  de agua en la  d ir^ ccid n  da-a-ie i a  caad na i n f e r i o r  

a l a  su p e r io r , e l  tuba 17  e s tá  ce.n:,ot€^Ío pOr la  v á lv u la  

18 a un desagüé- adecuado 1^. Ih sa^a as qu  ̂ s:< s^aaa 

iu v u r t i r  td f l u j o  :.;, a g ^  t,. traví^ . i^ s o&rdu^e, l a  v á l ­

v u la  que va a i  desagua 1^ - e; c e r r a d a 'y  ¿1 tubo d,. a lim & i- 

ta o id u  .is agua, 20/  ̂ cra..;etedo s i  tubo 17, cu ouj*ü ca so , 

la  a lia b a tá c * 6 d  ls  ágtr.í a -i¿-"sl_.-e ?-uf ur í e r  in tt-rrum pi- 

da y e l  tubo: 16 a un ásnagüc áíteu& de au una

fo r c é  : í r h l a r  a **e, r.prn.u:ntac¿, y conoctí-ha o. !..p cam isa su­

p e r i o r .

D -ntrO ' ss  'c c u b ie r ta  ^ jp s r  un árb ol hue­

so  2 l  i '  l 'á r r t r u  l ig e r e e .u t o  n a c e r  qu„ ,1. b la  c u b ie r ta  

y oos.u^uurísérout., &. j. a ed,:.r... muloues hus-

j-Oé 22 ni^p u.. .tb:^ ^ ,. -jstr.rmieat'bs "e -eríLa uno ¿e lo s

árbol..,r ^etá,. p r e v is t o s  b , p e y t ,r  e s tr e c h a s  23 qu. se gK- 

t l- r a b n  & trav^ a  de a b e rtu ra s  i r  l o s  la d o s  r x t s r l o r r s  ib  

l a s  . jeámaras* Las ubertLU.'a¡c i.-- l* n  li.n o r e x te r io r  ce de l e s  

cám aras - i r  ¿srco i a ir a n t e  mayores que e l  d iám etro  máximo ¿ e l  

A rbol a f í a  de que .̂-1 #rbol^&^.ía r e t i r a r s e  p e ra  su  re p e ra -  

c i6 r  c lim p íe la , y  unes p la c a s  As r jtg n o íó u  s e p a r a t ls s ,  24 , 

s ir v e n  p a ra  c e r r a r  a n ta s  grande a b e r tu r a s . Cada p la c a  24

— ^ M*
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e a tá  p r o v is t a  do uia abcrtm'U 25 a tr a v o s  i: l a  la a l  p asa  

l a  p e rc ió n  á stru jh a d a  23 '.si muñón. Oass p a ta s  2s ara&a 

2o e stá n  p r e v i s t a s  ^  l a s  ^ j p e r f la í a -  que &ífÍJQ#n l a s  abgr- 

. tu r a s  25 y. puedan li^nía-'s,. 1,; gra...a a tra c á o  mi tubo añ-- 

 ̂ cunde 27 p^ra ilip ^ d ir l a  ^ 1 1  la I,;, m a te r ia l *n p un to a .

Junto  a l a  p o rc ió n  n\í lu c í i<A 23 y  máo- a l l á  da l a  ' 

miaña, l o s  muñou.;,s h u s c is  r-: ruduo^u más sn su  ü a m e tro , 

como en 28, y  unes c e j im t * ^  29 so p o rtad o s p o r  l a s  p lae& e 

arables-. 24  soportan  lo a  nuñonoe -en s e ta  p u n to . 83 ve 

PQ a g í  que m ediante ,,3ta  -..-netruccióe. l e -  p.-rnos 3  ̂ QO-e r e ­

tie n e n  l a s  p la c a s  24 -an a.u s i t i o  puedan r e t i r a r s e  y  la e  

p la c a s  24  y  l e a  s c p e r tc e  29 q u ita r s e  do muñen so y  des­

m ontar l o s  árbol^ o húboos de Las c u b ie r ta s .

^nas capar usas 3I aoogurados óa'uRa forma adtpoua- 

da a l a s  c a ja s  do d n  ^ p e r t^ s , en la  extrem idad d e lan te­

r a  de l a  unidad e n fr ia d o r a , c ie r r a n  l o s  muñones huecos en 

e s to  extrem o, y  un.Oo tu b os do a lim en ta ció n  do agua 32 so 

oonactan .en e l  in t e r io r  dos lo g  á rb o le s  a t r a v o s  del. den­

tr o  do cada cap eru za.

20  E l agua ño r e f r ig e r a c ió n  quo -m tra en l o s  muñe­

ndo h u ecos en c a te  punto f lu y o  a t r a v o s  áe e l l o s  d en tro  

dá lo a  á r b o le s  huecos y desde. a l l í  d en tro  Ae lú a  muñones 

hunco a en a l  extrem o opu esto  d a 'la  unidad. En un punto 

más a l i é  da l o s  c e j in e t a s  de so p o rta s  p ara  e s to s  61tim os 

25 muñones, se disponen a b e rtu ra s  da Aeeearga 33 a tr a v é s  

da lo e  o n a les  *1  agua de r e f r ig e r a c ió n  f lu y e  h a c ía  una

s a l id a  34. La descarga p recéd a n te  del e n fr ia d o r  su p e rio r 

- f lu y e  a lo  s a l id a .d e  d escarga del e n fr ia d o r  i n f e r i o r ,  y

< -  10 -
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dgl f l u j o  combinado puede dispon-ercr A'i una- foim a adecuada*

Sa ha descubierto que al girar al Arbol an loe  

cojinetes 2̂  sé desarrolla un vacio p arcial debido a le  

acó  ida de la grasa. Reta oraaoián do vacío no surta afec­

tos un .la extremidad delantera da la  uni^d, pero sn la  ex­

tremidad posterior teh&sncia a aspirar agua da la

g a lila  de descarga l ^ t r o  d e l soporta, r e s p ir a d e r o  35

previsto ^  cala cojinete posterior impida satisfactoria­

mente asta acción destructiva.

*̂ oa muñonse en In éxtramidad posterior de lá  uni­

dad máa a llá  da las ,.A¿rturas de descarga sa extienden en 

astado macizo para su conoxí&a a lo s meh.es individuales 

da aocionamicate , % .  A fin  d̂  que e l material sea r e t i­

rado répidamánta a medida qus sale del to rn illo  superior, él  

accionamiento para el Arbol in ferio r .:,¡.e mandado para que es­

ta árbol gira a una velocidad ligeramente mayor que el ár­

bol sqp ¡arlar..

JgL árbol épp^rítr está provisto de pasos h c lic c i-  

dalcs 37 de paso uniforma Qü-? extiendan desde junto a la  

parad exterior do la cámara delantera a e ^ tro  de la  porción 

hueca de. la  cámara tr a g a r a , con l o  c u a l é l  m atíuriel que en­

tra. #n la  cámara delantera es h.̂ cho avanzar a 1# largo del 

árbol en una capa constante entre él árbol y la  cubiarta y 

as dcscarga.do al to rn illo  . in fe r io r  a través 3.3 la  cámara 

posterior, ^na rprotooclda 38 unida a la parad exterior de 

la  cámara delantera qun rodea el árbol y loa pases As h élice  

sapera el material entran té  dé la  extramidad. del árbol donde 

pasa a través de la placa 24 y lo s  pasos dobles da hélice
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3$ dal árbol dentro dn la  protección ^8 ayudando todavía 

más a mantener el material spartade' de esta abertura. Eha 

protección similar 4O unida & l a  parpó uxtarior Ac l a  cá­

mara trasera y loa posos doblas 41 sirve pora la  misma f i ­

nalidad en 3.a extrem idad posterior del to m illo  superior.

El to rn illo  in ferio r está construido en forma 

similar- al to rn illo  superior, siten do la  Anisa diferencia  

la  ; &a que esta to rn illo  esté cambiado extremo por extre­

mo a fin  do que lo s  pasos 42 hagan avanzar al material a 

través de la cu bierta  in ferior en la  dirección opuesta.

Unas protecciones 43 y  44 y unos pasos dobles 45 y 46 en- 

la  extremidad posterior y anterior, respectivamente, del 

to rn illo  in ferio r, sirven para impedir escapes en estas ex­

tremidades.

El material a tratar alimentado a la  extremi­

dad abierta sup^r'cr d... 1 a cámít-L drlantera medíante un tor­

n illo  *47 qut. funche.na ..n un. ot ja  46 p"-- hne. r svanzar tria 

cn.'.tíl^- continua da material. Moa conexión 45 entra la  

caja 48 y la  cámara dirige e l material al to rn illo  superior.

Como seré evidente, la s  cámaras delantera y trase­

ra son idénticas y para impedir qu# el material que entra 

en la  cámara delantera pasa directamente al través a la  

abertura do? descarga $0, se dispon* una placa 6d cierre  

51 a mitad de camino ts¡n la cámara.

El in terior de toda la  unidad do enfriamiento as 

mantenido a una presión reducida uniforme. Un conducto $2 

ensanchado en 53 conecta la caja de la  alimentación con una 

fuente de vacío (no rip Taranta, da). Una cubierta 54 cierra

12  -
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la  extremidad superior abierta da l a  cámara posterior y  

un conducto 55 que tieno una porción ^sancha da 56 conec­

ta también el in terio r do la  unidad en este punto con la  

fuente de vaoie. Ht tercer conducto 57 conecta la  to lva  

¡- de descarga 58 que r-^nícn ni material .5̂  la  sa lid a  5̂ #

después de un r e c o r r id o  oonp*d-.to a tr a v é s  emboa cubier­

ta^, con -a! conducto 52, connotando así l a  unidad en pata 

punto con la  fuente, do vacio. Será evi áant% que. con sotan­

do la  unidad en la  entrada, en la  extremidad de salida dal 

10 árbol superior, y en lo extremidad da salida del árbol in­

ferior,. con la  fuanta do vacio, la  presión seré,mantenida 

an esencia a un valor igual en todo d  sistema^ irid ia n d o  

a s í un ílu ja  de aire una dirección opu&3ta a l flu jo  da 

material, lo que. afectaría coa.3Ídarabl caí ente a le  prqpor- 

ie ción ¿e la  descarga.

ra el tratamiento da matarielas de la c-.ass* descrita, y su 

funcionamiento es corno sigue:

reguladas pare hacar que c!. agua do enfriamiento flu ye a 

través de- iM^smiEa^ 14 y de i T  á r b o lh u e c o s  2l ,  y lo s  

motoras 36 conectan con la  red para d&ter^íinar la  rota- 

ciéa de Ice?, árboles, con el árbol inf4.ri.0r girando a una

hosca posterior. El to rn illo  de ali*m?%itaoidn oe accicna-

E1 ap arato  h a s ta  ahora d e s c r ito  c o n s titu y e  una 

uniuad de anBtráamiuntc o cn p ia ta  y  puede ym plears¿ a c ia  p a ­

Lan v á lv u la s  que co n tro la n  e l  f l u j o  de agua sen

&3 anteaoss pera entregar .1 material c a l í a t e  a la porción
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s^ o rio r  i-.t; l a  cámara dalant^re y a m^Atóa qug- ¿1 nx ttr ia l  

se  acumule. ^  l a  p la c a  i"!,-, d iv is ió n  51 y  ¿odea e l  A rbol, es 

hecho ava&zes? & lo largo t^tra el árbol superior y la  cu­

bierta --n uno Anegada cape circular*

E t material, e m. digo avanza, toca l e  cubier­

ta y una p a r ta  de su calor a'becrbido por #1 agüe, do en­

fr ia m ie n to  ¿a le  cumí¿a. Come le o  ^iam-stroa e x t e r io r a s  da 

lo  s p "'-̂  nárieíT son r  igs^r arn̂ nt c menor os f-n su  diáme­

tro que l a  c u b ie r t a ,  une p e l í c u l a  dr m a te r ia l ^ntre tor­

n illo  y la  cubierta hace qun le  proporción de transmisión 

de calor sea manar en esttí punte -en cc-rg^recíón con la  trans­

misión dé c a lo r  a l  agua que c i r c u ía  p e r  el árbol. El mate­

r ia l ,  a medida quo ae avanzado por lo s to rn illo s, transmita 

una gran proporción de su caler al agua da dtsntro del árbol, 

actuando a l  to rn illo  come una e l - t a  de enfriamiento p a ra  l a  

transmisión c a le r  aJ agua. í#, rápida. ro ta c ió n  del árbol 

hace que :í agua más fría y már pesatb te que o p^ode#.'

del árbol p ara  aumentar más l a  efica cia  del enfriamiento a 

lo  largo de la ¿.uperíioj descubierta da i árbol antre loe 

pe.—r. de h é l i c e .

Cualquier vapor de agua présente cuandr al mate­

r ia l  alimentado a la cámara delantera as.eliminado a tr a ­

vés dal conducto 52 y cuando el material parcialmente enfria, 

do salé del tc m íllo  superior a través <: r la  cámara tra& e-. 

ra al tr m illo  inferior, Jas vaporen 3& agüe presentes en 

asta lugar - son eliminódoa.

El material que entra n̂ Ln cubierta in ferior as 

a n fr ía d o m á a  n  forme en I r  c u b ie r ta  su p e rio r



í 8 Í 4 2 8

10

15

20

25

y  tM. axtreme d<& d-r ..carga de :,et# árbcl $;étá tambián aca^c— 

tado a I r  f ^ n t s  de vacio a f ia  -lirsLnsr cual guiar va­

por ct.%í agua presente.

Debido & l a  p r ^ s i fn  reducida ig u a lad a  ¿.entenida 

en to le  í,l s istem a , m .att-rial f lu y e  l ib r r u e n t e  y  con uni-

fo r m íla i  y  re d je o u r g íic  a l a  t o lv a  3'S id  - e t a io  v i .r tu a l-  

m.nt.s seno.

En lñ&; f ig s . 2 y 3 8n rsprrr.nt..: un ais tama sa- 

f r í a i o r  com pleto, r-.n ,;1 ^unl n* u., an b a t e r ía s  s u p e r io r  3 

inferiré- la cuatro uní .'.&d,.;,r ,n fr io le r a a .

En l a  p rá ctica  ir l  inv&j:.tc en un s.irtíme de es­

ta  tip o , al R a terial cali-eit^ ,n; htjcho avanzar por €-1 tor­

n i l l o  3$ a cade una i.;,- Ist, unidades enfriaderas 1C ¿e 13 

unidad superror. bh el naso i - qn* uníiád^r ¿n fria -

doras de .Id bnt,,rd¿. ^up..rínr rcan oapn.ú.r -n t in ta r  tú:'a

s.r eliLí,.,ntí¡cidn, u e t .r 'o ^ ,  c ue^ p^ser a trav*s

d .eoargí.dp  a ln  t :- lv a  $0^ d -r- 'l l a  

cual pu. d., e,,r, e bu es rít.tribuind: p -r  r l to r n illo  di a tr i­

buí ñor o le .  lo  bntnria inir- .̂d rj. n n ri.n ñ r ^nfriad^rae pa­

ra ol. <':nfr i amienta rd..ci'rn&l o- bien pusnl.. pasar directamen­

te  a travos del ccudo.oti le 62 el to r n illo  63 qua

' l o  h ac a  av an zar h a c ia  '.a  t o r v a  64 de uní. bemba F u l l r r - R in -  

yon r.ñrlsda ,n g.r -r&d ^en 65, que nrtá dustina^a a hacer 

que jd n & t s r r a l  t r a t a d o  f lu y a  a l  d,.^,.n.dd^.íln e- aldn^onn da 

ensacado. * .

En ,?1 o a s -  1.' qus l a  p r . p d r c * . i u e -  I r  :R i n c i t a ­

c ió n  a s a  m ayer dr l a  qu^ pus?Ir t r a t a r o n  p e r  i r  b a t e r í a  su -  

p srlrr ,1:, u .í lr i - s  .y,frío serás, si n a t-rja l sn ísxorse pa­

sa ni 2-rnluatd d-r d..¡ .nsrga 66 para r r listri.buiAc per el

-  15 -
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to rn illo  61 & la  batería in ferio r áe anidada? c n fria ^ rss.

%  ,tala:s condicionsge bo funcionamiento, e l material enfria­

do procad^t^ lo la  tolva le descarga 60 puadc hacerse pa- 

ser ' iraoctasento a través leí con Aucto la descarga 62 al 

to r n illo  63 y Reare a l l í  al sistema transportador, o la  

válvula 67 paed, cu rrara y Rot¿ material enfriado puad* 

hacerse avanzar por ol to rn illo  61 junto con el rebose del 

conducto Re descarga 66 hacia la  batería in ferio r de Halda­

das de nfrlamíanto. áü material en exceso, qua no pueda 

ser tratado por la  batería inf^r; or de unidades enfriado.* 

r a s  a s  avanzado al condneto de descarga 68 que dirige es­

ta  ex&eso ai to rn illo  63 que avanza este oxease y a l mate­

r i a l  no infriado a lo largo, bajo lar salidas de descarga 

dá le  segunde batería be .enfriadoras, denle es mezclado con 

a l material que? pesa a través de estas uniuaA&a enfriadoras.

Se veré asi qno er material a tratar pueda sar doblensata 

enfriado haci.-ánc^ee pasar a través de lea dos baterías da 

unidades enfriadoras ea s<,rís, o l a  máxima cantidad capaz 

da ser tratada per embae bet-arias do unjiadíe enfriadoras 

pued;-? g'rr hecha pasar a través do la a un ideáis enfriadoras 

una vez y ser entregada ai sistema transportador* Todo el sis­

teme da ambas batería;, re unidades de enfriamiento ce manteni­

do a una presión rgdurila u n í f p e r a  deti.rminar un flu jo  

un.ifo-i..K material y pare* cUmiínar ). a. humedad a medida qu¡§ 

aparece tlurante la  rcducoldn d-e la  t.rpí*r&tuj.a ¿n. todo al 

tamiz Rum-mor 6$ a través le í cual al material pasa s i  tor­

n illo  dn alimantación 5  ̂ raté conectado a través da un con­

ducto 7  ̂ con una fu^dite- de vacio (que:, no og ha irpru rentado).

-  34 -
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E sta  da cf.mío r e s u lta d o  p r e s ió n   ̂ s-lu cirá  uniforma a t r a ­

v é s  do todo a l  tam iz y  t e r n i l l a  do a lim e n ta ció n  59 h a sta

l a s  sxtr.tmiílad-s3 da la n  ta r a s  cada una da l a s  unidades

-oníb-iadoras l a  b o ta r ía  n a p a rta r . %  p a r  do a n d a n te s  

dívsrgant,_,:s 71, 72 qum comunican con la s  oxtr^mí^aAss da 

d ssoarga  ds l o s  t o r n i l l o s  oup^rior^o so :-sta t e t a r í a  en- 

paríor, satán connotados con la  fnartó ás vacio a través  

del o&odaoto 73 qR-v comunica co r  o'L t o r n i l lo  do alim en ta­

c ió n  59*

a#0dúSt-0 74 COA se ta  no con la  fn s n ts  c.o v a c io  

m sdlantg n i consunto 7^ comunica con lo  t o lv a  ás Asoearga 

6 0  p r-a p on er l a s  s x t r ^ id a d s a  de d escarga  do l a s  cubier-* 

t a s  :Lnf r i e r a s  do lo  t u t o r ía  aupsrñor t e j e  un v a c íe  par-* 

c i a l .  conducto 74 pone también t o r n i l l o  61 b a jo

v a c io  p a r c i a l  y m edíante s s t g  t - r n í l l o  l o s  sxtram iAadaa da 

a lim en ta ció n  ds 13^ c u b ie r ta s  su p sr,.o rss d-t l s  b a t e r ía  in­

f e r i o r  son con ectad as cor ls  fu e n te  dt) p s s s ié n  re d u c id a , 

hn p a r  es cond uctos div,.;rgsnt:)s- 75 y  76- .: ic iila rs s . a lo s  

ña la  b a ta r ia  s u p e r io r  conectan la s  extrem id ad es da des­

ca rg a  do l a s  c u b ie r ta  * s q p e r ic ro c  ía I s  b a t e r ía  i n f e r i o r  

con n i t o r n i l l o  de a lim en tación  61  mnñiantü e l  conducto

ó n ice  77.

tn segundo conducto 78 QUc cenduca dasde le  fuen- 
conecta

t e  p r i n c i p a l , d e' vacio^on l a  d e r iv a c ió n  79 p a ra  poner #1 

t o r n i l l o  i n f e r i o r  63 y  lo s  extrem id ad es do descarga de l a s  

c u b ie r t a s  in f e r í o r o s  do l a  b a te r ía  i n f e r i o r  b a jo  l a  p r e s ió n  

r e d u c id a . ^1 asoapa de e ir á  a t r a v é s  se l a  bogbe F u lle r-R ia -

-  17 -
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yon a 1,. to lv a  64 ,e inm.tdiatfmentu .lam ínelo e t r a v é s  de 

l a  derivación  79 y -'I conducto 78, asegurando ds" -este mo­

do que 1 proporción  1-.? l a  alimt n tao ién  m  -̂ 1 -istsm p no 

a s  p e r tu r b é is , y también qu,s el. c a lo r  a r ra s tra d o  por #e-* 

t e  ^soapo no o- t r a n s fe r id o  al m a te r ia l.

Rp to b a r ía  pura l a  conexión le agua con l a s  cami­

sa s  1.;: agua y l--*.. é rb o ís s  h aceos no su ha rc rrssan ta d o  en 

a l  sistem a i lu s t r a d o  a s  l a  f i g .  3; pare  aeré ev iden te  que 

e s ta  d isp o sic ió n  de tabea s ná l a  misma; qug la  rep resen ta­

da an lata f ig o .  1 y l e .

Rata so lic ita d  que corresponde a la  pro sentada en 

lo s  Rstadcs de áLn.e * - a i  J I" ju lio  de l$4l  con $1

nómero 4&I.O53, aa acoge a l e s  beneficios del articulo 51 

sel vigente Estatuto de Propiedad Industrial y a lo s  deri­

vados de l o s  Decretos de Moratoria de 7 df.- febrero y 4 de 

ju lio  w  1%7*

-  18 -
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<̂ og pontos da invención propia y nueva que sa pre­

sentan para que sean objeto da esta Pataate oe Invención en 

Ñapada por VNihiR años, son los siguientes:

AS -  Rn un aparato para tratar oemento r e o i^  mo­

lid o  a madida que es entregado desde ios molinos en estado 

o alien te, que comprende la  combinación de cámaras separadas 

delantera y trasera que tienen una abertura en un lado, una 

o ubi arta soportada por la s  cámaras y que oomuníea oon e lla s  

a través da la s  a b e rtu ra s , una camisa que rodea la  cubierta en­

tra  maulas as la s  cámaras, un Arbol hueco dentro de l a  cu­

b ierta  y A as cámaras, memos que soportan e l árbol son posi­

bilidad de giro, síenuo dicho árbol de diámetro menor que la  

cubierta para orear un espacio anular para el material a tr a ­

tar, medios que dirigen un agente de enfriamiento a través  

de l a  camisa y dei árooi ñusco, medios de alimentación que 

comunican oon la  porción superior oa la  cámara delantera, 

un to m illo  montado sobre l a  superficie exterior del árbol
i

hueco para haoer avanzar el material h iacia  la  cámara posta- { 

rior en forma no capa virtuaimante delgada a través del es- } 

paoio anular en co n ta c to  c m  la s  superficies de enfriamien­

to, una abertura dg descarga en la  porción in ferior de la  

cámara trasera, medios motores para hacer girar e i árbol, 

medios que obturan la  porción superior de la  cámara trasera,

- iy -
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y medios que conectan la s  cámaras delantera y trasera con 

ana fuente de vacio mediante lo  cual lo s  vapores acuosos 

qua aparecen durante e l  tratamiento son eliminados del d is­

p o sitivo .

3 * 2  ̂ -  *̂n un aparato para e l tratamiento de matarial

pulverulento, granular y triturado que comprende la  combinan 

orón de cámaras espaciadas uelantara y trasera que tigaan  

una abertura en un laño, una cubierta soportada por la s  cá­

maras y que comunican con e lla s  a través de la s  aberturas, 

ana camisa que rodea la  cubierta entre medias ne la s  cáma­

ras, un árbol hueco neutro ue ia cubierta soportado con po­

sib ilid ad  ce giro por la c  c^mr.rae, sigyido aicno árbol ce diá­

metro menor que la  c u b ie r ta  p ara  c r e a r  un e s p a d ó  anular para 

e l material a t r a t a r ,  medios que dirigen un agente de enfria*, 

miento a travos ce la  camisa y del árboi hueco, una entrada y  

una salida para ai mat€!riai, un to r n illo  montado aobre le su­

p e r fic ie  exterior del árbol hueco para hacer avanzar e l mate­

r ia l  en forma de una capa virtualmente delgada a través del 

espacio anular en contacto 00a la s  superficies de enfriamigi-

20 to , medios motores para hac^r girar el árbol, y medios que

conectan el espacio de tratamiento del material oon una fuen­

te  de vacio mediante lo cual los vapores de agua que apare­

cen durante el tratamiento son eliminados del dispositivo*

32 -  mn un aparato para tratar material pulvera-

25 lento, granular y triturado, que coaprende la  combinación de 

cámaras aspeoiadaa delantera y traeem qu  ̂ tijn^gn Aber­

tura en un lado, una cubierta que une las cámaras y es so­

portada por ellas, comunicando la  cubierta oon las cámaras

20 -
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A través de las aberturas, una camisa que rodea la  cubierta 

entre medias de las cámaras, un árbol hueco dentro de la  cu* 

cierta, soportado con posibilidad de giro por las cámaras, 

siendo diano árbol de menor diámetro que la  cubierta para 

$ orear un espacio anular para el material a tratar, medios que 

dirigen un agente de enfriamiento a través de la  oamiba y del 

árbol hueco para hacer avanzar e l  material como una capa v lr-  

tualmente fin a a través del espacio anular en contacto con 

las superficies de enfriamiento, medios motoras para hacer 

1  ̂ girar e l árbol, un conducto que conecta e l  extremo de entra­

da del tgapacie del mataría! coa una fuanta Aa vacio, un sa- 

gonac cono acto que conecta a l extremo da descarga ¿el aspa* 

cío del material con dicha fuente, da vacio, mediante lo  cual 

los vapores de agüe que aparecen durante el trgtam igrto son 

15 eliminados del dispositivo,

4b -  4¿n un aparato para tra ta r material pulverulan- 

to, granular y triturado, que comprende l a  combinación de cá­

maras espaciadas delantera y trasera, que tienen una abar* 

tura en un lado, una cubierta que conecta la s  cámaras y as 

20 soportada en la s  aberturas, una camisa que rodea l a  cubier­

ta  $atre medias do la s  cámaras, un árbol hueco dentro ce l a  

cubharta soportado con posibilidad de giro en la s  cámaras, 

siendo dicho árbol de diámetro menor que le  cubierta para 

crear un espacio anular para sá&at e ria l a tratar, medios qoe 

25 dirigen un agenta de enfriamiento a través de la  camisa y

e l  árbol hueco, una entrada y una salida para a l material, 

un to m illo  montado sobre la  superficie exterior Asi árbol 

hueco para hacer avanzar e l  material como capa virtualmant#
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delgada a través del espacio anulai* contacto con la s  su- 

pgri ic io s  da enfriamiento, una protección anular conectada coa 

la  paran exterior ic cada cámara en una posición para rodear 

e l  árbol, una doble rosea de to m illo  soportada por la  por- 

5 ción del árbol dentro de la  protección, desviando con e llo

e l  material de lo a extremos del árbol, medios mecánicos para 

hacer girar e l  árbol, y medios que conectan e l espacio de 

tratamiento del material con una fuente, de vacio con lo cual 

lo s  vaporee de agu.a que aparecen durante e l tratamiento son 

^  eliminados del dispositivo.

5* -  Un un aparato para tra ta r material pulverulen­

to , granular y triturado que comprende la  combinación de cá­

maras ^Mgpaoiadag delantera y  trasera, teniendo cada cámara 

un par de aberturas v arta.caimente ciadas en un lado con

Ib una abertura directamente sobre la  otra, un par de cubiertas 

que conectan la s  cámaras y son soportadas por a lia s  y que co­

munican con a lia s  a través de la s  aberturas, camisas que ro* 

deán la s  cubiertas antro medias de la s  cámaras, un árbol 

hueco dentro de cada cubierta soportado con p osibilidad de 

20 giro  en la s  cámaras, sionao nichos árboles de diámetro me­

nor que laa  cubiertas para crear espacios anulares superior 

e in ferio r para e l material a tratar, medios que dirigen un 

agente de enfriamiento a través de la s  camisas y ce le s  ár­

boles huecos, una entrena para ei material que comunica con 

2b e l extremo delantero uei espacio superior, un to r n illo  mon­

tado sobre la  superficie exterior del árbol hueco superior 

para hacer avanzar el material hacia la  cámara trasera en for­

ma de una capa virtualmentc delgada a través del espacio anu-
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la r  an contacto con la s  superficies da enfriamiento, un paso 

comunicante dentro da la  cámara trasara que dirige e l  m ateria  

hacia e l aspea 10 m forior, un motor para hacer girar e l árbol 

superior, un to r n illo  montado sobre l a  sLyarfioic exterior del 

árbol inferior pera haa^r avanzar e l matarial del especio 

superior en la  dirección opuesta, un segundo motor para ha- 

car girar e l  árbol in f rio r a velocidad mayor que a l  árlvol 

superior, un c o n is to  que son acta la  antrada da material con 

una fuente da vacío, un aagunde conducto quf3 conecta el paso 

comunicante de la  cámara trasera, con dicho vacío, una aber­

tura ag casoarga que comunica con el extremo frontal del es­

pacio inferior, y un conducto qus conecta la  abertura de des­

carga con la  fúgate na vacío, con lo  cual -si in terior de to­

do a i aparato es mantenido a una pregada u aifarpe y #1 vapor 

de agua que aparece es eiimmaa.0.

6  ̂ -  -&n un aparato para enfriar cemeáto reclan d o ­

lid o  que oomprgnde la  combinación d# cámaras delantera y 

trasera, teaianco caca cámara un par de aberturas v ^ rtical­

mante espaciadas en un lauo, un par ae cubiertas que c o a c ­

tan ía c  cámaras y qu  ̂ comunican con e lla s  a través de la s  

aberturas, camisas que rodean la s  cubiertas entre medias da 

las oámaraa, un árbol hueco dentro de cada cubierta soporta­

do con p osibilidad de giro en la s  paredes exteriores de la s  

cámaras, siendo dichos árboles de menor diámetro que las cu­

b iertas para crear espacios anulares paralelos da tratamien­

to, superior a inferior para al material., medios que dirigen 

un agente da enfrlamianto a través de la s  camisas y de lo s  

árboles para enfriar la s  superficies exterior e interior,
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rs^pectiv amante* medios de alim.ent ación que d ir ig e  a l ma­

t e r ia l  calien te  hacia la  porsión superior de la  cámara de­

lantera y a l espacio comunicante, un to m illo  montado sobre 

l a  superficie esAerior del árbol superior para hacer avan­

zar e l material hacia la  cámara trasera en forma de capa 

virtuaímante delgada en contacto coa la s  superficies de sn- 

friamianto* un paso comunicante en la  cámara trasera que di­

rige  e l  material pat cialmanta enfriado hacía el especio in­

ferio r de tratamiento* un motor conectado con e l  árbol supe­

rio r para hacerlo girar* un to rn illo  montado sobre e l  árbol 

in ferior para hacer avanzar e l material parcialmente enfrian­

do en forma de capa virtualmente delgada hacia e l  extremo in­

ferio r de l a  cámara delantera# un.gsegundo motor para hacer 

girar e l árbol inferior, protecciones que rodean lo s  pasos 

de to r n illo  en extremos opuestos* roscas adicionales monta­

das -ja aquella porción éel árbol dentro de la s  protecciones* 

apartando con s ilo  rápidamente $1 material ó# lo s extremos de 

lo& árboles* una abertura do salida oánactada con l a  cámara 

delantera,medios que cuturan l a  cámara posterior* y medios 

qu.t. conectan loe medios ce alimentación* la  cámara trasera y 

la  salida ce descarga con uní fuenta da vacio* con lo  oual 

es mantenida centro del disp ositivo  una presión reducida 

uniforme y e l vapor de agua as eliminado.

7  ̂ -  "n aparato pera el enfriamiento de materia-

l e s .

'^al y como, se ha descrito en 1& Memoria que ante- 

cede, rgpr$ísantado tsn lo s di'buj'Os que so acompañan y con

24
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l a s  l in e a  se  hán e s p e c if ic a d o *

Entre lineas, "superior* y "conecta"* valen. 

Esta Memoria ooaste dé veín tielaoo hojas escri­

ta s  por una sola cara* _ . _

M a d rid , 3 1 D¡C. 1947
P . á .

A!berto de Etzaburg
P¿
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